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INTRODUÇÃO:


O plantio de oliveira (Olea europaea) tem apresentado, nos últimos anos, aumento considerável nas regiões sul e sudeste do Brasil. No entanto, a olivicultura brasileira carece de informações de pesquisa para o desenvolvimento de um sistema de produção, principalmente no que se refere a técnicas de produção de mudas.

Em países tradicionalmente olivícolas (Espanha, Itália, Portugal, Grécia, etc.), o enraizamento de estacas é o método de propagação mais utilizado pelos viveiristas, especialmente quando as cultivares apresentam facilidade de enraizamento (CABALLERO e DEL RÍO, 2008).

No entanto, quando as cultivares apresentam dificuldade de enraizamento, tem-se recorrido a enxertia, utilizando-se, normalmente, como porta-enxerto a própria oliveira ou espécies da mesma família, como por exemplo o ligustro (Ligustrum spp.).

O ligustro, por ser facilmente encontrado material para multiplicação e apresentar facilidade de enraizamento, proporciona grande quantidade de porta-enxertos em curto espaço de tempo (FERNANDES, 1981).


A enxertia e enraizamento simultâneos, utilizando diferentes cultivares de oliveira como porta-enxerto, foram realizados por Soriano et al. (2003) e Corral et al. (2001).  Já relatos sobre a utilização de ligustro como porta-enxerto, não são comumente encontrados na literatura nacional e internacional.


Objetivou-se com este trabalho avaliar a enxertia e enraizamento simultâneos, utilizando como porta-enxerto o ligustro, como técnica rápida e viável de propagação assexuada de oliveiras “Rosciola”, “Koroneiki”, “Coratina” e “B21”.


MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido na Embrapa Clima Temperado - Pelotas/RS. Utilizou-se como enxertos, ramos (garfos) de oliveiras, com três anos de idade, das cultivares Koroneiki, Rosciola, Coratina e B21, apresentado 12cm de comprimento e diâmetro médio de 6,0mm, os quais foram enxertados por garfagem de dupla fenda (Inglês complicado) em porta-enxerto de ligustro (mesmo tamanho e diâmetro dos garfos). Após a enxertia, os porta-enxertos foram tratados, durante 10 segundos, numa solução hidro-alcoólica de ácido indolbutírico (AIB) a 1000mg.L-1 (diluião em 30% de álcool e 70% de água destilada.

Posteriormente, o material propagativo (enxerto/porta-enxerto) foi colocado em câmara de nebulização intermitente (aspersões com intervalo de 15 minutos e duração de 10 segundos, cada), contendo perlita. As condições de temperatura e umidade relativa na câmara de nebulização, durante o transcorrer do experimento foram 23-25° e 85-90%, respectivamente.
Instalou-se o experimento no dia 07 de julho e avaliou-se no dia 15 de setembro de 2010. As variáveis avaliadas foram: a) Percentual de enxertos brotados; b) Número de brotações por enxerto; c) Percentual de enxertos vivos; d) Percentual de pegamento (união perfeita entre porta-enxerto e enxerto, porta-enxertos enraizados e enxertos brotados).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco repetições de oito estacas por tratamento (cultivar). Para verificar-se o efeito dos tratamentos, comparou-se as médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro experimental. Os dados percentuais originais foram transformados em arco seno da raiz quadrada de x/100 e os de contagem em raiz quadrada de x+100.
RESULTADOS E DISCUSSÃO:


Observou-se através da análise da variância que, exceto à variável número de brotações por enxerto, as demais apresentaram variação significativa entre os diferentes tratamentos.


As cultivares Coratina e Rosciola tiveram o maior percentual de enxertos brotados (68,5% e 55,22%, respectivamente), sendo que a cultivar Rosciola não diferiu estatisticamente da cultivar B21 (Quadro 01). As brotações variaram entre uma e duas por enxerto (Coratina = um broto/enxerto; Rosciola e B21 = dois brotos/enxertos).

O percentual de enxertos vivos foi significativamente superior na cultivar Coratina (100%). As demais cultivares equivaleram-se estatisticamente (Quadro 01).


A cultivar Rosciola apresentou maior pegamento (29,34%). Por outro lado, o indíce de pegamento de enxertos da cultivar Koroneiki foi nulo (Quadro 01). Os resultados são semelhantes aos obtidos por Corral et al. (2001), quando obteve no máximo 30% de enxertos pegos ao realizar a enxertia e enraizamento simultâneos de oliveiras “Cornicabra” (enxerto) sobre “Frantoio” (porta-enxerto).

Como houve elevado percentual de enxertos brotados e vivos, acredita-se que se os mesmos permanecessem por mais alguns dias, poderia ocorrer o maior pegamento. Por outro lado, pode-se inferir que além do insuficiente período de permanência na câmara de nebulização, o substrato e/ou a concentração de AIB tenha(m) sido ineficiente(s) para promover o enraizamento do ligustro. Portanto, os autores sugerem que sejam realizados novos estudos, principalmente no que se refere a fatores como período de avaliação, concentrações de IBA, tipo de substrato e tipo de porta-enxerto utilizado.
Quadro 01: Percentual de enxertos brotados, número de brotações por enxerto, percentual de enxertos vivos e percentual de pegamento (união perfeita entre porta-enxerto e enxerto, porta-enxertos enraizados e enxertos brotados), em função da enxertia e enraizamento simultâneos de oliveiras “Rosciola”, “Koroneiki”, “Coratina” e “B21”. Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2010.
	Cultivares
	Variáveis avaliadas

	
	Pegamento

(%)
	Enxertos brotados (%)
	Enxertos. Vivos 

(%)
	Brotações

por

Enxerto

	B21
	6,28
	y
	b
	34,72
	y
	b
	c
	87,98
	y
	b
	2,0 ns

	Koroneiki
	0,00
	
	b
	16,29
	
	
	c
	80,39
	
	b
	2,0

	Coratina
	1,26
	
	b
	68,5
	a
	
	
	100
	a
	
	1,0

	Rosciola
	29,34
	a
	
	55,22
	a
	b
	
	82,9
	
	b
	1,0

	Média
	13,58
	40,94
	72,25
	10,08

	Cv (%)
	74,20
	26,05
	9,83
	0,36


Y = medias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5,0% de probabilidade de erro experimental.
CONCLUSÃO:

A enxertia e o enraizamento simultâneos, utilizando como porta-enxerto o ligustro, não é uma técnica rápida e eficiente para propagar-se assexuadamente as cultivares de oliveira  Rosciola, Koroneiki, Coratina e B21.
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